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Resumo: Este projeto de pesquisa objetiva fundamentar a arte educação como prática para liberdade, 
destacando o papel fundamental que a transgressão desempenha no processo de rompimento dos 
paradigmas impostos socialmente e como a prática do questionamento e da transgressão, aliada à arte 
e a educação, possibilita a construção de uma sociedade libertária. 
 
Palavras – chave: Transgressão; arte; educação. 

 

 

A palavra transgressão, comumente utilizada com um caráter negativo, causa 

no mínimo um estranhamento quando associada à educação, e este é acentuado 

quando vem acompanhada de um discurso de incentivo a tal prática. Entretanto, uma 

pausa para reflexão acerca da realidade econômica, social, e educacional do país é 

necessária. 

Uma vez que os fatos evidenciam que os paradigmas e formatos escolhidos 

pelo nosso sistema reafirmam uma sociedade desigual, opressora, preconceituosa e 

cada vez mais individualista, se faz clara a importância da construção de indivíduos 

pensantes, críticos e que entendam a necessidade de se transgredir. 

O presente trabalho tem como tema a importância da transgressão em uma 

sociedade que precisa ter seus paradigmas transgredidos, e como a arte que ao 

cumprir historicamente um papel libertador, pode, aliada à educação, concretizar uma 

revolução social. 
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A presente investigação, portanto, parte do seguinte problema de pesquisa: 

Como utilizar a arte e a educação como práticas para a liberdade em uma sociedade 

opressora e desigual? 

Aventa-se a hipótese de que em uma sociedade com um sistema econômico, 

social, e consequentemente educacional, falidos, uma postura de transgressão dos 

paradigmas construídos através da imposição é necessária e urgente.  

Defende-se, também, a hipótese de que a arte aliada à educação pode cumprir 

um papel fundamental de pilar para a construção de uma sociedade que tem como 

prática a liberdade. 

A relevância da pesquisa possui tripla dimensão: científica, social e pessoal. 

No que concerne ao conhecimento científico, qualquer estudo que se preocupe em 

estudar os possíveis mecanismos para a construção de uma educação libertadora ou 

que ampliem as abordagens já existentes, é pertinente.  

Em razão do atual processo de falência do sistema educacional, em uma 

sociedade opressora e desigual, a presente pesquisa objetiva contribuir para a 

construção de uma educação libertadora que forme cidadãos livres. 

         Enquanto pesquisadora, este tema é de suma importância devido a minha 

formação marxista e atuação como militante em movimentos sociais, minha paixão 

pela arte, e minha crença no potencial da arte educação como prática para a 

emancipação dos indivíduos. 
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